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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. É formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental, casado e pai de duas filhas. Publicou mais de 15 livros que variam entre geografia e esportes .

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O título mundial conquistado pela Alemanha Ocidental em 1990 é uma das vitórias mais significativas na história do futebol alemão, representando muito mais do que uma simples conquista esportiva. Naquele momento, a Alemanha estava passando por um processo histórico: a reunificação. Após décadas de divisão entre Alemanha Ocidental e Oriental, o país estava à beira de se tornar novamente uma nação unificada. Esse contexto histórico trouxe ao título de 1990 uma profundidade emocional e simbólica que ressoou em todos os cantos do país e ecoou pelo mundo.

	O futebol já ocupava uma posição especial na identidade alemã, mas, em 1990, a seleção da Alemanha Ocidental carregava em campo uma pressão e uma responsabilidade que iam além das expectativas habituais do esporte. Com o Muro de Berlim recém-derrubado e o processo de reunificação em andamento, o desempenho do time na Copa do Mundo daquele ano tornou-se uma metáfora poderosa para os ideais de união, resistência e esperança. Jogadores e torcedores sabiam que a vitória simbolizava mais do que a glória esportiva: era a vitória de um povo que aspirava a se reencontrar após quase meio século de separação.

	Liderada por Franz Beckenbauer, uma figura que já representava a essência do futebol alemão, a seleção trouxe uma união de talentos experientes e jovens, formando um time que era reflexo de uma nova Alemanha, mais forte e pronta para encarar o futuro. A campanha da Alemanha Ocidental na Copa, marcada por determinação, superação e um estilo de jogo metódico, culminou em uma final eletrizante contra a Argentina, em Roma. Ali, o time finalmente conquistou seu terceiro título mundial, mas esse troféu, em particular, carregava um significado muito maior.

	Para o mundo, foi uma vitória consagradora da Alemanha Ocidental. Para os alemães, porém, era um presságio de dias melhores, um marco que celebrava a reunião de um povo que ansiava por um novo começo.

	Em 1990, a Alemanha vivia um dos períodos mais significativos de sua história recente. Após a Segunda Guerra Mundial, o país foi dividido em dois blocos ideológicos distintos: a República Federal da Alemanha (Alemanha Ocidental), alinhada aos ideais capitalistas do Ocidente, e a República Democrática Alemã (Alemanha Oriental), sob influência socialista da União Soviética. Essa divisão, simbolizada pelo Muro de Berlim, criou barreiras não apenas políticas e econômicas, mas também profundas divisões culturais e sociais. Durante décadas, famílias foram separadas e o país viveu em constante tensão.

	Em meio a esse contexto de divisão, o futebol ocupava um lugar especial no coração dos alemães de ambas as Alemanhas. Desde a década de 1950, o futebol alemão havia se estabelecido como um símbolo de superação e identidade nacional, com a conquista da Copa do Mundo de 1954 sendo celebrada como o "Milagre de Berna". No entanto, a Alemanha dividida significava que os torcedores e atletas estavam igualmente separados, impossibilitados de compartilhar uma seleção unificada que pudesse representar todo o povo alemão.

	Nos anos 80, enquanto o Muro de Berlim ainda se mantinha erguido, o sentimento de reunificação começou a crescer lentamente, com manifestações públicas e pressões políticas internacionais. Em 1989, o Muro de Berlim finalmente caiu, e a possibilidade de uma Alemanha reunificada tornou-se uma realidade palpável. A seleção de futebol da Alemanha Ocidental, com jogadores de destaque como Lothar Matthäus, Andreas Brehme e Jürgen Klinsmann, representava então muito mais do que o esporte. Ela carregava consigo as esperanças e a identidade de um povo ansioso pela reconexão. Assim, a Copa do Mundo de 1990 adquiriu uma importância ímpar: uma vitória poderia simbolizar a união de uma nação fragmentada e servir como presságio de tempos melhores.

	Para os torcedores alemães, acompanhar aquela seleção em campo não era apenas torcer por um título mundial, mas apoiar um grupo que representava a força, a resiliência e a unidade de um povo que estava prestes a romper com décadas de separação. O futebol, nesse contexto, transcendia o esporte e se tornava um símbolo de redenção, um veículo para expressar o desejo coletivo de um novo começo, de um país que sonhava em se unificar e deixar para trás as feridas da guerra e da divisão.
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